Políticas educacionais para o ensino médio das Instituições Públicas de ensino do Distrito Federal: o ensino da leitura e o professor leitor. 

Resumo: Este trabalho introduz uma reflexão a respeito das políticas educacionais e seu papel na liberação de projetos de leitura. Questiona também se o professor, que deve ser o grande incentivador da leitura para seus alunos,  é um leitor. Trata ainda das conseqüências de uma má política educacional, entre elas, a não continuidade dos projetos propostos nas instituições educacionais públicas do Distrito Federal. O texto começa com um breve histórico da LDB, do surgimento dos PCNs e com eles, a elaboração de um novo currículo para o ensino médio. A conclusão é uma avaliação que traga subsídios para o início de uma discussão em relação às políticas educacionais e às mudanças no ensino da leitura no Distrito Federal.
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Políticas educacionais para o ensino médio das Instituições Públicas de ensino do Distrito Federal: o ensino da leitura e o professor leitor. 

Introdução: Breve histórico da LDB

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) define e regulariza o sistema de educação brasileiro com base nos princípios presentes na Constituição. Foi citada pela primeira vez na Constituição de 1934. Foi criada em 1961, seguida por uma versão em 1971, que vigorou até a promulgação da mais recente em 1996. Com a promulgação da Constituição de 1988, as LDBs anteriores foram consideradas obsoletas, mas apenas em 1996 o debate sobre a nova lei foi concluído.

A atual LDB (Lei 9394/96) foi sancionada em 20 de dezembro de 1996. Baseada no princípio do direito universal à educação para todos, a LDB de 1996 trouxe diversas mudanças em relação às leis anteriores, como a inclusão da educação infantil (creches e pré-escolas) como primeira etapa da educação básica. Expressa a política e o planejamento educacionais do país e as diretrizes são embasadas na Constituição Federal. A LDB é uma lei indicativa e não resolutiva das questões do dia-a-dia. Portanto, trata das questões generalizadas, pois os detalhes do funcionamento do sistema são objetos de decretos, pareceres, resoluções e portarias. 
No Brasil, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a Lei 9.394/96 veio para atender às novas concepções de educação que a todo instante surgem. No Sistema de Ensino Público do Distrito Federal, os saberes adquiridos na escola são inseparáveis da vida. Nesse contexto, procura-se levar em conta os conhecimentos abstraídos pelos educandos no seu meio social e facilitar a transcendência desses conhecimentos à construção de competências básicas que possibilitem ao aluno uma capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, e/ou problema apoiado em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles. (Currículo de Educação Básica, 2002) Um dos desmembramentos da LDB foi a elaboração do Currículo de Educação, Básica das Escolas Públicas do Distrito Federal. A primeira versão data de 1993 e a segunda data de 2002. Ambas, entre outras ações, privilegiam a leitura e o ensino da leitura no contexto escolar. Então, podemos nos perguntar: para que serve uma política educacional? E como a política educacional de um governo democrático pode ajudar o processo de ensino da leitura de um país? 

A LDB provocou a discussão a respeito da importância do ensino da leitura no ensino médio da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal - SEDF. 

A LDB é uma convocação que oferece à criatividade e ao empenho dos sistemas e suas escolas a possibilidade de múltiplos arranjos institucionais e curriculares inovadores. É da exploração dessa possibilidade, muito mais que do cumprimento burocrático dos mandamentos legais, que deverão nascer as diferentes formas de organização do Ensino Médio, integradas internamente, diversificadas nas suas formas de inserção no meio sócio-cultural, para atender a um segmento jovem cujos itinerários de vida serão cada vez mais imprevisíveis, mas que temos por responsabilidade balizar em marcos de maior justiça, igualdade, fraternidade e felicidade.” (Parâmetros Curriculares Nacionais, 1999).

SEDF e o Novo Ensino Médio – Currículo de Língua Portuguesa

Aos 21 de abril de 1960, após 1000 (mil) dias de construção, o Presidente Juscelino Kubitschek inaugura, a nova capital do Brasil, instalando o Distrito Federal.

Ao longo dos seus 47 anos, Brasília foi considerada, em 2006, a cidade que mais lê. Mesmo assim, os índices ainda continuam baixos. Brasília acolhe um sistema escolar jovem, em comparação com a realidade brasileira ou mundial. Educa seu povo há apenas duas gerações, oficialmente o sistema tem quarenta e sete anos.

Além de jovem, a rede escolar pública do Distrito Federal abrange a maioria absoluta das matrículas das modalidades que atende (Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos, Educação Profissional e Educação Especial).

O sistema de ensino público do Distrito Federal é composto por 617 (seiscentas e dezessete) instituições educacionais, distribuídas entre 14 Diretorias Regionais de Ensino que são vinculadas diretamente ao Gabinete da Secretária de Educação. Desse total, 77 (setenta e sete) instituições educacionais oferecem o Ensino Médio na rede pública do Distrito Federal.

Os projetos de leitura institucionais da SEDF surgiram das instâncias burocráticas para as salas de aula. Não tiveram continuidade ou por não terem o financiamento liberado ou por causa das mudanças políticas. Ao pensarmos em projetos que visem estimular a leitura nas escolas públicas do Distrito Federal, deparamo-nos com as duas perguntas fundamentais: de quem é a responsabilidade pelo financiamento do projeto, isto é, quem vai custeá-lo e de quem é (ou deveria ser) a responsabilidade pelos projetos educacionais? 

Na SEDF há 3.577 (três mil, quinhentos e setenta e sete) professores, sendo 457 (quatrocentos e cinqüenta e sete) atuantes no Ensino Médio. Os projetos de leitura que estão sendo oferecidos nas salas de aula são oriundos da iniciativa dos próprios professores, desenvolvidos no local de trabalho, isto é, propostos como projetos para desenvolverem a leitura em sala de aula. Em contrapartida, o novo governo do Distrito Federal, por meio da Diretoria de Ensino Médio, subordinada a Subsecretaria de Educação Pública da SEDF, propõe um novo projeto de leitura, retomando as salas de leitura na própria escola. 

O Currículo é voltado para a descoberta de um humanismo renovado que acredita que a vida torna os seres humanos mais sensíveis à medida que se intensificam os relacionamentos. A aprendizagem, numa visão pós-moderna, se efetivará não só pelos aspectos abordados até agora pela didática tradicional, como também pelos diversos canais sinergéticos vitais, principalmente a intuição.

A Educação Básica do Distrito Federal tem uma proposta curricular instigante, construída com a participação de professores que acreditam no desafio de realizar essa importante tarefa, superando dificuldades de diversas ordens, com afinco e desejo de mudanças, dando o melhor de si, tendo como horizonte norteador o crescimento do ensino público da rede educacional do Distrito Federal.

Professor Leitor = Aluno Leitor

Na nossa prática pedagógica, sempre nos deparamos com as dificuldades em propor e, depois de aceito, em levar adiante os projetos. Desde a direção que nunca diz não, mas efetivamente pouco ajuda, até os professores de área, são poucos os que realmente ajudam e participam. Levantar a bandeira de que é o professor quem precisa ser estimulado a ler é quebrar uma cultura que se impõe, isto é, a idéia do corporativismo. 

Por que o professor de língua portuguesa necessariamente tem que gostar de ler? Será que nos cursos de graduação há uma real preocupação na leitura diária dos clássicos, nas literaturas contemporâneas, na literatura brasiliense? E na Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal? Há o empenho e o interesse em ajudar o professor? Como o aluno será levado a ler um Livro, se o seu professor não tem tempo ou estímulo para ler? Os questionamentos são tantos, e cada qual com seu grau de importância, que já passou da hora de nos preocuparmos com essa temática, pois só quem gosta do livro e de seu mundo, poderá com propriedade estimular e incentivar um aluno a se tornar um leitor eficaz e prazeroso. Claro que não esgotamos a fonte no professor, mas a parcela maior é sim do professor, mestre, educador e incentivador. 

A experiência textual é fundamental, pois, só por meio dela, uma obra, na particularidade de sua elaboração, se adensa. Nesse sentido, a experiência da leitura equivale a uma experiência vital. Ela não é gratuita e exige disponibilidade e esforço do leitor. Uma observação se faz necessária aqui: quando falamos em experiência de leitura, estamos entendendo que essa experiência contempla, necessariamente, quer as significações que configuram a personalidade do leitor, quer aquelas que a obra guarda do contexto de sua produção e mesmo de sua história no interior da cultura a que pertence. Observe-se, porém, que tais significações jamais podem ser consideradas como determinantes da percepção do leitor a ponto de impedir um contato mais individualizado do texto, ou seja, elas não podem substituir a experiência primeira da leitura. Aqui está o ponto da discussão: as diferenças entre textos e, sobretudo das diferenças de respostas que cada um deles exige do leitor, em função da sua qualidade e intensidade expressiva. Admitamos que eles suscitem respostas muito diferenciadas por parte do leitor, que vão desde as repetições de lugares comuns, até a enunciação tensa por parte dele que terá experienciado a sua intensidade. (Enid Yatsuda Frederico e Haquira Osakabe, 2000)

A leitura é antes de tudo uma postura solitária, individual e intransferível. Vale ler, reler o que a professora Eliane Yunes (2004) trata em seu texto Círculos de leitura: teorizando prática. Nesse estudo sobre Perfis de Leitores, com entrevistas de gente graúda escavando suas memórias e de gente miúda provocada a dizer de seus sentimentos, apurei a conclusão de que a razão maior para o peso desta experiência estaria na partilha, na troca afetiva ou emocional que se produzia. 

Se não tivéssemos esse talento, se apenas contássemos para ele as histórias dos outros, e mal, buscando as palavras, extrapolando os nomes próprios, confundindo episódios, casando o começo de um conto com o final de outro, nada disso teria importância... E mesmo se não contássemos histórias, mesmo se nos contentássemos em ler em voz alta, nós, ainda assim teríamos sido o romancista dele, o contador único por quem, no final de cada dia, ele escorregava dentro dos pijamas do sonho antes de cada dia, ele escorregava dentro dos pijamas do sonho antes de se dissolver nos lençóis da noite. Melhor, éramos o “Livro”.

Na nossa experiência como professoras em Brasília, entendemos como certamente entendeu Eliane Yunes, que somos o “Livro”, pois carregamos nossas histórias, nossas tradições, origens, crenças, culturas. Mas ainda temos tantos colegas na Rede Pública do Distrito Federal que insistem em quebrar este círculo, fragmentando o ser em vários, sem depois juntá-lo para o ato da escrita. 

O professor precisa despertar e ser ajudado a despertar sua criatividade, sua sensibilidade, dando a ele possibilidade de voltar a ler, de comprar os livros, de envolver-se em projetos escolares ou projetos políticos educacionais que favoreçam a ele e aos seus alunos. Se o governo não investir na pessoa do educando, todos os projetos podem ficar nas mãos de políticos escolhidos pelo povo em um processo democrático, inibindo o processo de valorização da educação no Brasil.

Aqui, transcrevemos pedaços da entrevista realizada com a professora Andréa Costa Tavares, servidora da SEDF, concursada como professora de língua portuguesa, Mestre em Literatura Brasileira pela Universidade de Brasília, atualmente atua como Coordenadora de Língua Portuguesa na Diretoria de Ensino Médio. Trabalha também na Faculdade Evangélica, ministrando aula com a matéria Construção da Narrativa e da Poesia I.

Em 1993, foi convidada a participar do Projeto Pró-leitura, projeto em parceria com os estados brasileiros, oriundo de um acordo de cooperação Brasil-França. Todas as secretarias foram convidadas a participar deste projeto. Brasília aderiu prontamente. Em 1997, foi convidada a ser coordenadora do projeto em Brasília. Até então, o projeto tinha uma articulação com a UnB, mas ainda era muito restrita. Então, começou a fazer uma grande articulação, unindo todos os departamentos da UnB, inclusive o Departamento de Biblioteconomia, com as instituições participativas da SEDF. Este projeto atuava, principalmente, na formação inicial, por isso as Escolas Normais foram convidadas, trabalhando diretamente com os professores, que são os formadores dos futuros professores.

O projeto tinha como entendimento, naquela época, que o professor já era um leitor formador de leitores. Não se levantava a hipótese deste professor não ser leitor. O projeto se baseava na idéia do ler, do escrever, do ouvir e do dizer. Este embasamento teórico do projeto partiu do consultor francês Elie Bajard. Foi a partir deste teórico que se pôde perceber que também deveriam ser trabalhadas outras habilidades comunicativas, não só o ler, o escrever, mas também o falar, o dizer, o ouvir. O projeto parou porque a cooperação Brasil-França acabou e o MEC também saiu da coordenação central. Nos estados onde as universidades assumiram a coordenação geral, o projeto continuou. Nos estados onde as secretarias de educação assumiram a coordenação geral, o projeto acabou.

Em Brasília o projeto não foi cancelado. Ao contrário, foi ampliado. Mas, por questões políticas, o projeto foi esvaziado. Não era um projeto caro. Os professores eram colaboradores, apesar de a verba ser insuficiente. A mudança de governo foi um dos motivos do projeto não ter tido continuidade.

Considerações Finais

É preocupante o fato das políticas educacionais emperrarem o processo da educação. Ler é um ato democrático. Nosso país precisa repensar seus atos com a educação. Nossos educadores precisam libertar a escola, para que ela não oprima o aluno e o professor. Se toda vez que o financiamento acabar e o projeto também acabar, o que será da nossa escola? Os vínculos devem ser fortes para não quebrarem. 

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal em parceria com a Fundação Athos Bulcão, celebraram uma parceria para o desenvolvimento de programas voltados para a difusão de arte, ações sociais e educativas junto à juventude das escolas públicas do Distrito Federal.  Uma delas foi o Jornal Radcal – mídia e educação, criado em 1996, que visa preencher didática e literalmente a lacuna existente no mercado editorial de publicações adequadas à difusão da cultura geral, no segmento social composto pela juventude brasileira. Assim, tem como premissa básica, participar na formação do pensamento de nossa juventude, naquilo que diz respeito a uma mentalidade mais ampla, criativa, solidária, democrática e ética.

O projeto não existe mais. O jornal Radcal era muito bem acabado, com reportagens inteligentes, do gosto dos alunos e distribuído gratuitamente para todos da instituição educacional. Mas o professor não tinha interesse em levá-lo para a sala de aula e lê-lo com os alunos. Nem a leitura individual era incentivada pelos professores. 

É um trabalho longo e corajoso. Mexer com os alunos é fácil. Mas, com os professores, é como uma cultura já solidificada. Tijolo por tijolo, num desenho lógico, como diz os versos de uma música de Chico Buarque. A educação precisa de pessoas comprometidas com a educação. Se não for assim, tudo pode se tornar uma grande mentira. E nossos jovens têm que crescer amando a realidade. Esta sim, uma grande educadora!

Precisamos ajudar o professor a se tornar leitor. Assim, o estímulo será enorme. Sim, entendemos e acreditamos: o professor precisa também ser um leitor. Só assim, pelo menos na escola onde trabalha, teremos a certeza que os nossos jovens serão estimulados ao hábito da leitura. 
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“AQUI BRASÍLIA” (Nelson Carvalho)

Aqui Brasília

- aqui planalto central.

Céu aberto,

tempo azul,

baixa umidade do ar. 

Ventos quadrante sul

- aqui vinte e dois graus.

Poeira vermelha

(meus olhos também)

flor do cerrado 

na beira do lago.

Nuvens ausentes,

sol no horizonte

- aqui o mais belo poente.

Esse que ene,

esse que esse,

dáblios e eles e eles,

cepe setenta mil,

dê dê, dê zero sessenta e um.

Céu aberto,

planalto central

- aqui Brasília, poesia e paixão.
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 CONSTRUÇÃO / DEUS LHE PAGUE        (Chico Buarque)

Amou daquela vez como se fosse a última
Beijou sua mulher como se fosse a última
E cada filho seu como se fosse o único
E atravessou a rua com seu passo tímido
Subiu a construção como se fosse máquina
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas
Tijolo com tijolo num desenho mágico
Seus olhos embotados de cimento e lágrima
Sentou pra descansar como se fosse sábado
Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe
Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago
Dançou e gargalhou como se ouvisse música
E tropeçou no céu como se fosse um bêbado
E flutuou no ar como se fosse um pássaro
E se acabou no chão feito um pacote flácido
Agonizou no meio do passeio público
Morreu na contramão atrapalhando o tráfego

Amou daquela vez como se fosse o último
Beijou sua mulher como se fosse a única
E cada filho seu como se fosse o pródigo
E atravessou a rua com seu passo bêbado
Subiu a construção como se fosse sólido
Ergueu no patamar quatro paredes mágicas
Tijolo com tijolo num desenho lógico
Seus olhos embotados de cimento e tráfego
Sentou pra descansar como se fosse um príncipe
Comeu feijão com arroz como se fosse o máximo
Bebeu e soluçou como se fosse máquina
Dançou e gargalhou como se fosse o próximo
E tropeçou no céu como se ouvisse música
E flutuou no ar como se fosse sábado
E se acabou no chão feito um pacote tímido
Agonizou no meio do passeio náufrago
Morreu na contramão atrapalhando o público

Amou daquela vez como se fosse máquina
Beijou sua mulher como se fosse lógico
Ergueu no patamar quatro paredes flácidas
Sentou pra descansar como se fosse um pássaro
E flutuou no ar como se fosse um príncipe
E se acabou no chão feito um pacote bêbado
Morreu na contramão atrapalhando o sábado
Por esse pão pra comer, por esse chão prá dormir
A certidão pra nascer e a concessão pra sorrir
Por me deixar respirar, por me deixar existir, Deus lhe pague

Pela cachaça de graça que a gente tem que engolir
Pela fumaça e a desgraça, que a gente tem que tossir
Pelos andaimes pingentes que a gente tem que cair, Deus lhe pague

Pela mulher carpideira pra nos louvar e cuspir
E pelas moscas bicheiras a nos beijar e cobrir
E pela paz derradeira que enfim vai nos redimir, Deus lhe pague
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